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AS CONTRIBUIÇÕES DAS HÉLICES DA INOVAÇÃO PARA OS DESAFIOS 
SOCIAIS: uma análise da produção acadêmica 

 
INTRODUÇÃO 
 

Os estudos sobre inovação têm sido amplamente impulsionados pela promoção de 
uma vida sustentável. Embora inovações em tecnologias e modelos organizacionais 
apresentam instrumentos poderosos para o desenvolvimento econômico e o enfrentamento de 
questões ambientais, muitas vezes acabam potencializando problemas sociais já existentes ou 
gerando novos desafios na contemporaneidade, como a precarização do trabalho, a exclusão 
digital, as desigualdades de gênero e o subemprego (Alonso & Rodríguez, 2011; Abílio, 2020; 
Lauri, 2021). 

Nesse cenário, ganha destaque o conceito de Inovação Social (IS). Sua origem não é 
precisa e sua definição permanece difusa na literatura especializada. Entretanto, embora essa 
multiplicidade de conceituações possa causar ambiguidades, revela a complexidade da 
temática, que incorpora estudos de diferentes abordagens e campos empenhados a apresentar 
respostas aos desafios sociais de um mundo globalizado (Correia et al., 2016; Van der Have & 
Rubalcaba, 2016). 

O conceito apresentado pelo Conselho da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) "refere-se a novas soluções que visam principalmente 
melhorar a qualidade de vida dos indivíduos e comunidades, aumentando o seu bem-estar, 
bem como a sua inclusão social e econômica. Estas soluções podem ser novos serviços, novos 
produtos e novas relações com as partes interessadas” (OCDE, 2022, p. 6). Esse conceito 
contribui para o estímulo e a consolidação de debates que articulam a inovação e as demandas 
da sociedade, gerando uma vasta produção acadêmica que se debruça sobre o tema,  inclusive 
por meio de estudos bibliométricos e revisões sistemáticas de literatura (Correia et al., 2016; 
Ayob et al., 2016; Pérez González & Lutsak-Yaroslava, 2017; Gaitán-Angulo et al., 2018; 
Blanco-Ariza et al., 2019). 

Neste artigo, adota-se a definição , entidade que mobiliza governos de diversos países 
para trabalharem em prol do enfrentamento das adversidades econômicas, sociais e 
ambientais decorrentes da globalização. Em sua “Recomendação sobre a Economia Social e 
Solidária e a Inovação Social” (2022), documento jurídico da OCDE, a Inovação Social 

refere-se a novas soluções que visam principalmente melhorar a qualidade de vida dos 
indivíduos e comunidades, aumentando o seu bem-estar, bem como a sua inclusão 
social e econômica. Estas soluções podem ser novos serviços, novos produtos e novas 
relações com as partes interessadas (p. 6). 
Ainda assim, diversas pesquisas de cunho crítico têm apontado que, embora 

promissoras, muitas inovações sociais não alcançam os resultados esperados (Mikkelsen & 
Vangkilde, 2021). O estudo de Harvie et al. (2021), por exemplo, ao analisar documentos e 
relatórios de inovações em investimento social, geralmente associadas a uma abordagem mais 
suave e benigna de financiamento, evidencia que essas inovações frequentemente incorporam 
uma governança neoliberal de caráter extrativista da vida social. Com isso, os chamados 
investimentos sociais acabam não respondendo de forma eficaz aos problemas que se 
propõem a enfrentar. 

De modo similar, a proliferação de plataformas digitais, embora embasada em 
discursos de progresso econômico e ampliação de oportunidades, tem provocado 
transformações profundas nos modos de organização do trabalho, acompanhadas do 
surgimento de novas problemáticas. No campo das ciências sociais, destacam-se os debates 
sobre as condições de trabalho dos entregadores, representados pelo fenômeno da 
“uberização”. O modelo da empresa Uber provocou críticas sobre a transferência de 
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responsabilidades aos trabalhadores, ausência de direitos laborais, e um discurso retórico de 
empreendedorismo e flexibilidade que, na prática, resulta em jornadas exaustivas (Chee, 
2018; Abílio, 2020). 

No âmbito da agenda de igualdade de gênero, Dahlin et al. (2023) ilustram como 
inovações têm gerado impactos negativos sobre populações marginalizadas por raça, gênero e 
classe. Lauri (2021) observa que o discurso da inovação social frequentemente se adapta à 
lógica capitalista de crescimento econômico ilimitado, promovendo a ideia de que políticas 
públicas são insuficientes para resolver os dilemas sociais, transferindo para empresas e 
empreendedores sociais o protagonismo dessas soluções. Assim, a igualdade de gênero acaba 
sendo instrumentalizada como estratégia de promoção da autoimagem corporativa, em 
detrimento da justiça e da luta por direitos desses indivíduos  (Lauri, 2021). 

Diante do exposto, evidencia-se a complexidade e os desafios inerentes ao 
desenvolvimento de inovações voltadas às questões sociais. É fundamental adotar uma 
postura crítica e cautelosa para evitar que tais inovações sejam apropriadas por grandes 
corporações e subordinadas à lógica de mercado, distanciando-se das reais demandas da 
sociedade, especialmente no que diz respeito à inclusão e ao empoderamento de comunidades 
marginalizadas. É o que se constata, por exemplo, nas políticas de investimento social no 
Reino Unido e na Escócia, onde se observa uma tendência à privatização do bem-estar social 
(Purna et al., 2024). 

Nesse contexto, as Hélices da Inovação surgem como uma lente teórica promissora 
para refletir sobre formas colaborativas de inovação voltadas à justiça social. As Hélices da 
Inovação destacam a importância da colaboração entre universidades, empresas, governos e 
sociedade civil (Etzkowitz & Zhou, 2017). Assim o conceito de Inovação Social, articulado à 
teoria das Hélices da Inovação, oferece um arcabouço teórico complementar essencial para se 
discutir a relação entre inovação e uma efetiva transformação social.  

Isto posto, este artigo propõe-se a responder à seguinte questão: como as parcerias 
entre universidades, governos, empresas e demais hélices da inovação têm contribuído para o 
enfrentamento de questões sociais? Para tanto, tem-se como objetivo sistematizar os estudos 
sobre inovações voltadas aos desafios sociais, à luz da Teoria das Hélices da Inovação, por 
meio de uma Revisão Sistemática de Literatura. 

Entende-se que esses estudos contribuem com o avanço da literatura sobre inovação 
social. Ademais, compreender como a parceria entre universidades, governos, empresas e 
outras hélices da inovação permitem que sejam adotadas estratégias que promovam cada vez 
mais essas interações, contribuindo fortemente com a inovação social.   

A seguir, o artigo está estruturado em uma seção de fundamentação teórica, abordando 
os conceitos de Inovação Social e Hélices da Inovação, com destaque para as abordagens 
Hélice Tríplice, Quádrupla e Quíntupla. Em seguida, detalham-se os procedimentos 
metodológicos adotados na revisão sistemática. Depois, discute-se a análise dos dados 
coletados, destacando os principais temas identificados e suas implicações. Por fim, o artigo é 
concluído com reflexões sobre os achados. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

As pesquisas em inovação têm contribuído para a reflexão e a proposição de soluções 
para diversos fenômenos que geram problemas ambientais, econômicos e sociais. Estes 
últimos, contudo, muitas vezes são negligenciados ou recebem apenas uma nova roupagem, 
refletindo o conflito de interesses entre um grupo hegemônico, detentor do poder econômico, 
e as necessidades de uma parcela da população que sofre com as desigualdades sociais 
(Howaldt et al., 2016; Alonso & Rodríguez, 2011; Iwamoto & Cançado, 2020).​
​ Embora pesquisadores e organizações ao redor do mundo venham debatendo tais 
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questões em conferências, congressos científicos e meios de comunicação de grande alcance, 
os elevados índices de desemprego e de trabalho precarizado, bem como o assédio contra 
mulheres, por exemplo, ainda é uma realidade persistente (Howaldt et al., 2016; Alonso & 
Rodríguez, 2011; Iwamoto & Cançado, 2020). Compreendendo a inovação não apenas como 
criação de novos produtos, mas também como transformação de processos, modelos de 
negócio e formas de gestão do capital humano, torna-se evidente a urgência de um olhar mais 
atento para os aspectos sociais.​
​ Nesse contexto, ganham destaque os debates sobre Inovação Social. Conforme 
Reinaldo e Pinto (2023), o termo “remonta   à   década   de   1990,   motivado   pela   
crescente problematização  social,  a  redução  dos  investimentos  públicos  no  campo  
social,  o crescimento  das organizações  do  terceiro  setor  e  da  participação  das  empresas  
no  investimento  e  nas  ações  sociais” (p. 582).  Trata-se, assim, do desenvolvimento de 
inovações voltadas à resolução de problemas sociais, buscando, consequentemente, uma 
melhoria efetiva na qualidade de vida das pessoas (Juliani, 2014; Correia et al., 2016). No 
entanto, para que ocorra uma mudança social significativa, é necessário o envolvimento 
colaborativo de agentes como governo, organizações, empreendedores e movimentos sociais, 
conforme ilustrado por Juliani (2014) na Figura 1. 
 

Figura 1 - Atores da Inovação Social

 
Fonte: Juliani (2014) 

 
Ainda que alguns estudos revelem aspectos obscuros de determinadas iniciativas 

voltadas à inovação social (Harvie et al., 2021; Lauri, 2021; Purna et al., 2024), Slee et al. 
(2022) argumentam que essas inovações costumam gerar resultados expressivos quando 
implementadas em contextos específicos, nos quais há comprometimento e alinhamento entre 
atores e agências locais. Objetivos voltados à reconfiguração de cenários sociais exigem 
iniciativas coletivas e intencionais para que seu processo de concretização seja viável (Van der 
Have & Rubalcaba, 2016). Quando interesses particulares se sobrepõem aos objetivos 
coletivos, a assimetria de poder emerge como um obstáculo à efetividade da inovação social.​
​ Ao mesmo tempo em que as Tecnologia da Informação e Comunicações (TIC) 
ampliam a visibilidade das tramitações públicas, como ocorre por meio dos portais da 
transparência, também podem obscurecer o acesso a códigos de sistemas apropriados pelo 
setor privado, os quais são definidos e modificados unilateralmente (Menezes Neto et al., 
2019). Um exemplo disso são os relatos de trabalhadores que afirmam desconhecer o 
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funcionamento e a lógica dos algoritmos que compõem suas ferramentas de trabalho, as 
plataformas digitais (Abílio, 2020). Observa-se que os banimentos e as constantes oscilações 
nas demandas ocasionam impactos negativos na saúde mental daqueles desses trabalhadores 
(Niederauer & Maggi, 2022). Diante disso, emerge a discussão sobre a importância da 
participação democrática na gestão das TICs (Menezes Neto et al., 2019).​
​ Dada a relevância de um olhar colaborativo sobre essa temática, destaca-se a Teoria 
das Hélices da Inovação como uma potencial lente teórica para estudos sobre inovação social. 
Inicialmente, essa teoria foi proposta por meio do Modelo da Tríplice Hélice, de Etzkowitz e 
Leydesdorff (1995), que identificaram três atores principais na dinâmica da inovação: 
universidade, indústria e governo, conforme ilustrado na Figura 2. Outros modelos também 
reconhecem a importância das relações entre esses agentes, mas o diferencial da proposta de 
Etzkowitz e Leydesdorff (1995) é a ausência de um agente central (Mineiro et al., 2018). A 
ideia da Tríplice Hélice é fomentar um ecossistema de inovação em uma sociedade baseada 
no conhecimento, a qual academia, indústria e governo constituem esferas institucionais 
primárias (Etzkowitz & Zhou, 2017).​
​ Cada hélice contribui para a inovação de acordo com seu papel social (Roman et al., 
2022). Nessa perspectiva, as universidades assumem uma função que ultrapassa a educação e 
a pesquisa, incorporando o empreendedorismo. Assim, são consideradas motores da inovação, 
ao produzirem e disseminarem conhecimento por meio de ideias e tecnologias. Já o governo 
não atua como controlador, mas como moderador, facilitando o funcionamento eficiente da 
tríplice hélice. Por sua vez, as empresas são agentes que desenvolvem tanto novos produtos 
quanto arranjos organizacionais (Etzkowitz & Zhou, 2017). 
 

Figura 2 - Modelo da Tríplice Hélice 

 
Fonte: Etzkowitz & Zhou (2017) 

 
Posteriormente, novas abordagens do modelo passaram a incorporar outras hélices. A 

chamada Hélice Quádrupla inclui a sociedade civil (Carayannis et al., 2012), a qual “também 
pode ser percebida como usuária da inovação, atuando como impulsionadora dos processos de 
inovação” (Mineiro et al., 2018, p. 78). Considerando que esses processos devem ocorrer por 
meio da participação democrática dos agentes sociais, a sociedade civil torna-se essencial, 
especialmente no que se refere aos contextos regionais de implantação das inovações. Dessa 
forma, seu papel ativo nas propostas e na tomada de decisões deve ser valorizado (Roman et 
al., 2022).​
​ A importância da sociedade civil torna-se ainda mais evidente quando estudos 
demonstram que determinadas inovações acabam por excluir ou reforçar a exclusão de 
gêneros, classes sociais e etnias marginalizadas, reproduzindo interesses elitistas. Embora a 
presença de políticas de participação não garanta inovações efetivamente democráticas, a 
inclusão de grupos minoritários contribui para a visibilidade e o debate dos conflitos 
antagônicos (Roman et al., 2022).​
​ Mais tarde, acrescenta-se, então, o meio ambiente à discussão, que caracteriza a 
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abordagem da Hélice Quíntupla. Esta perspectiva compreende o desenvolvimento sustentável 
como uma demanda central da sociedade contemporânea, de modo que não se pode pensar em 
inovação sem considerar uma hélice que represente a ecologia (Mineiro et al., 2018). 
Carayannis et al. (2012) afirmam que as inovações são fundamentais para a sobrevivência e 
preservação da humanidade, e, portanto, é necessário aprender mais com a natureza, 
especialmente diante do cenário de emergência climática que vivenciamos.​
​ A abordagem da Hélice Quíntupla, proposta por Carayannis et al. (2012), incorpora a 
sustentabilidade por meio da circulação de conhecimento entre cinco subsistemas: (1) sistema 
educacional/acadêmico (universidades); (2) sistema socioeconômico (empresas, indústrias, 
bancos); (3) ambiente natural (recursos, animais, plantas); (4) sociedade civil e pública 
baseada em mídia e cultura (tradições, valores, televisão, redes sociais); e (5) sistema político 
(governo, legislação).​
​ Vale destacar que as novas hélices dessas abordagens mais recentes derivadas da teoria 
de Etzkowitz e Leydesdorff (1995) ainda não são consensuais na literatura especializada 
(Mineiro et al., 2018). No entanto, compartilham um ponto de convergência: a ampliação das 
hélices como forma de promover uma inovação mais democrática e sustentável. Diante disso, 
apresenta-se a seguir os procedimentos metodológicos utilizados para esta Revisão 
Sistemática de Literatura, que integra estudos sobre inovação social e as hélices da inovação. 
Em seguida, são expostos os resultados da revisão. 

 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Considerando de sistematizar estudos sobre inovações voltadas para questões sociais à 
luz da Teoria de Hélices da Inovação, incluindo-se as três abordagens: Hélice Tríplice, 
Quádrupla ou Quíntupla Hélice, este artigo utilizou a técnica da Revisão Sistemática de 
Literatura.  

Os artigos científicos foram localizados na base de dados Web of Science, 
considerando que esta concentra produções multidisciplinares, de periódicos de alto impacto, 
além de contar com ferramentas de análise de dados bastante úteis e relevantes. Foram 
adotados como critérios de inclusão: artigos publicados, em inglês, espanhol ou português, 
disponíveis em texto completo e que tivessem aderência à  temática deste estudo. E para 
critérios de exclusão: artigos disponíveis não gratuitos e/ou que não se enquadravam à 
temática e/ou línguas estrangeiras além do inglês e espanhol.  

Em um primeiro momento de pesquisa bibliográfica no Web of Science, realizada em 
dezembro de 2024, buscou-se artigos que utilizassem os termos “helix” e “social 
innovation”/”social innovations”. Foram encontrados apenas 21 resultados. Pela baixa 
quantidade de achados, ocorreu que, para uma seleção mais eficiente, talvez fosse necessário 
expandir a consulta, buscando por mais palavras-chaves que se relacionassem à temática, uma 
vez que poderia ter produções acadêmicas que tratassem da relação entre as hélices da 
inovação e os desafios sociais, mas não utilizasse necessariamente a terminologia Inovação 
Social. Pensando, portanto, em problemas sociais globais, a autora incluiu na consulta os 
termos: "social inequalities", "social inequality","unemployment", "health access", 
"education access" e "poverty", obtendo-se 19 resultados. 

Ao fazer uma leitura flutuante desses novos resultados, a autora percebeu que mais 
algumas palavras-chaves comumente utilizadas nos trabalhos já encontrados poderiam ser 
incluídas na busca. Com auxílio do Chat GPT, solicitou “palavras-chaves para pesquisar 
artigos sobre hélices de inovação e inovação social no Web of Science”. Alguns termos foram 
selecionados da resposta da inteligência artificial, que também ajudou a autora a pensar em 
outras palavras. Com isso, uma terceira consulta no Web of Science foi realizada utilizando 
"social responsibility”, “social transformation", “social development", “community 
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development”, “social impact"/“social impacts", “social challenge"/“social challenges", 
“social aspect"/”social aspects". Essa última consulta gerou 59 resultados. 

 
Tabela 1 - Consultas no Web of Science 

 

Nº Consulta Resultados 

1 (ALL=(Helix)) AND ((ALL=("Social Innovation")) OR (ALL=("Social 
Innovations"))) 

21 

2 (ALL=(Helix)) AND ((ALL=("social inequalities")) OR (ALL=("social 
inequality")) OR (ALL=("unemployment")) OR (ALL=("health access")) OR 
(ALL=("education access")) OR (ALL=("poverty"))) 

19 

3 (ALL=(Helix)) AND ((ALL=("Social Responsibility")) OR (ALL=("Social 
Transformation")) OR (ALL=("Social Development")) OR (ALL=("Community 
Development")) OR (ALL=("Social Impact")) OR (ALL=("Social Impacts")) OR 
(ALL=("Social Challenge")) OR (ALL=("Social Challenges")) OR 
(ALL=("Social Aspect")) OR (ALL=("Social Aspects"))) 

59 

 Total 99 

 
Selecionados esses 99 artigos, foram excluídos os trabalhos duplicados, resultado em 

89 artigos. Após leitura do título e resumo destes e depois leitura na íntegra de alguns, 
obteve-se um total de 45 artigos elegíveis. 

 
Figura 3 - Prisma da Revisão Sistemática de Literatura 

 
 
​ Na seção a seguir, será apresentada uma análise desses achados. Primeiro, 
descrevendo estatisticamente a frequência de produção ao longo dos anos, a recorrência de 
autores e universidades, periódicos e áreas de conhecimento. Em seguida, explorando como as 
hélices da inovação e os desafios sociais são abordados, identificando padrões, temas 
emergentes, lacunas e provocando reflexões críticas sobre o que tem sido produzido até o 
momento. É importante pontuar que, nessa segunda etapa da análise, foi realizada uma análise 
de conteúdo, utilizando a ferramenta do Excel para categorização dos artigos selecionados. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1 Análise Descritiva da Literatura 
 
​ Conforme Figura 4, observa-se que o artigo mais antigo encontrado na base de dados 
Web of Science, dados os critérios de exclusão e inclusão desta pesquisa, foi publicado em 
2014. Trata-se do intitulado “The fourth mission of hospitals and the role of researchers as 
innovation drivers in the public healthcare sector” de Rey-Rocha e López-Navarro (2014), 
publicado na Revista Espanola de Documentacion Cientifica. Após este, a produção de artigos 
sobre a temática só começa a ser mais expressiva a partir de 2020, ano marcado pelo contexto 
da pandemia de Covid-19. Em 2021, tem-se o pico de publicações e agora em 2024 volta a 
diminuir as produções. 
 

Figura 4 - Panorama temporal das publicações

 
 
​ Comparando essas produções entre os periódicos, observa-se que há uma grande 
distribuição. Não há uma revista que apresente um número de produções que seja tão 
significativo. A revista que mais tem publicações trata-se da Sustainability, com 6 artigos, e 
outros quatro periódicos apresentam mais de 2 publicações, conforme se vê na Figura 5. Os 
demais 37 artigos revisados neste trabalho foram publicados em 37 periódicos distintos. 
 

Figura 5 - Quantidade de publicações por periódico 

 
 
​ Outros dados relevantes são referentes aos países que possuem mais publicações sobre 
o assunto. É interessante observar que embora a China e os Estados Unidos estejam entre os 
países que mais produzem pesquisas científicas de um modo geral (Lu, 2022), no escopo 
definido neste estudo, Inglaterra, Espanha e Alemanha se destacaram. Observa-se, portanto, 
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uma predominância de países europeus. Além disso, é importante pontuar que o Brasil 
encontra-se entre os 10 países com mais artigos, conforme Figura 6. 

​
Figura 6 - Produção por países ​

 
 
​ Olhando especificamente para as universidades em que os autores desses artigos 
possuem vínculos, observa-se que não há uma que se destaque, com um número proeminente 
de publicações. No entanto, nota-se que há mais de uma universidade de Londres entre as 
mais vinculadas a autores, conforme Figura 7. De modo similar às universidades, vê-se que 
também não há pesquisadores referências, com um número de publicações sobre o assunto 
elevado, conforme Figura 8. 
 

Figura 7 - Filiações das autorias​
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Figura 8 - Autores mais recorrentes dos artigos

 
 
​ Por fim, considera-se relevante apontar para as áreas de pesquisa que mais exploram a 
temática em questão. Os estudos em Administração predominam com 21 publicações entre as 
45. Observa-se também uma produção expressiva em Ciências Ambientais, na área de 
Educação e também na de Administração Pública. 
 

Figura 9 - Produção por área de pesquisa​

 
 
4.2 Análise Qualitativa da Literatura 

 
​ Nesta segunda etapa de análise, as publicações foram agrupadas em categorias com 
base nas problemáticas sociais que nortearam os estudos sistematizados, sendo elas: i. 
Educação e Pesquisa, ii. Empreendedorismo Social, iii. Desenvolvimento Comunitário/Rural, 
iv. Turismo Social, v. Participação Social Democrática, vi. Vulnerabilidade Social e vii. 
Saúde. 
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Figura 10 - Categorias temáticas das publicações 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio da Napkin AI (2024). 
 

A categoria Educação e Pesquisa foi a mais expressiva. Observa-se que há uma 
tendência na literatura acadêmica em olhar para as próprias universidades, investigando sobre 
como essa hélice, através da educação e da pesquisa científica, tem ajudado a promover a 
inovação social (Alméstar et al., 2022; Pohjola et al., 2023). Valenzuela-Zubiaur et al. (2021) 
por exemplo, buscaram apresentar um modelo que demonstra como os chamados FabLabs 
(laboratório de fabricação digital) podem se tornar um instrumento eficaz para promover a 
inovação social nas universidades. Os estudos de Morawska-Jancelewicz (2022), Menter 
(2024) e Rickhoff-Fischer et al. (2021), por sua vez, argumentam que há uma lacuna entre o 
ensino superior e a sociedade, com isso,  as universidades precisam ir além de suas missões 
tradicionais e devem ser mais ativas em prol de mudanças transformadoras, carecendo, 
portanto, de incorporação das dimensões sociais em seus projetos. 

Nesse entendimento do papel das universidades em desenvolver inovações que lidem 
com os desafios sociais da contemporaneidade, muitos estudos apontaram o 
Empreendedorismo Social como uma via para alinhar a inovação às problemáticas sociais 
(Ibáñez et al., 2022; Paunovic et al., 2022; Ryan et al., 2023; Rickhoff-Fischer et al., 2021; 
Klein et al., 2021; Patrício et al., 2023; Meyer, 2024; Pierre et al., 2023; Bezerra & Andreassi, 
2021). No contexto brasileiro, por exemplo, de jovens em situação de pobreza e/ou 
vulnerabilidade social, Bezerra e Andreassi (2021) apresentam a ideia do empreendedorismo 
como uma alternativa de emancipação da violência. 

Outros contextos de grupos minoritários ou marginalizados na sociedade também 
foram investigados por algumas pesquisas encontradas, as quais foram agrupadas na cateogria 
de Vulnerabilidade Social. Apesar de ainda ser um tópico pouco explorado quando se estuda 
inovação, em especial pela lente teórica da Tríplice Hélice e suas vertentes, foram 
encontrados, por exemplo, os estudos de Salamzadeh et al. (2022) que abordam a pobreza do 
contexto da Malária, bem como os estudos de Gouvea e Li (2022) que indicam como os 
modelos de hélices da inovação podem fornecer uma melhor compreensão das disparidades 
no desemprego para pessoas com deficiência. 

Foram achados também uma série de estudos que buscaram analisar o 
desenvolvimento de comunidades locais ou rurais. No artigo de Tysiachniouk et al. (2020), 
os autores examinam as interações de empresas petrolíferas e grupos indígenas do Ártico 
russo. Os estudos de Zen & Shibakawa (2022), por sua vez, apresentam o caso do Projeto 
Okayama ESD (Education for Sustainable Development) que transformou a comunidade local 
e seu povo. Agbebi et al. (2024) argumentam, ainda, que o paradigma racionalista adotado em 
sua concepção e implementação, especialmente em um contexto africano onde valores 
comunitários e coletivistas são características da sociedade. Zielke et al. (2021) também tece 
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uma crítica sobre como os recursos materiais e afetivos são esgotados pela “privatização 
pós-democrática e pela austeridade neoliberal”. 

Outras problemáticas recorrentes nas publicações são aquelas atreladas ao Turismo 
Social. Calderón-Fajardo (2022) trata da fragilidade dos processos de inovação que são 
incapazes de propor soluções aos desafios sociais impostos pela monocultura do turismo em 
Barcelona. Meyer et al. (2022) tiveram como objetivo revelar caminhos conceituais e práticos 
para formuladores de políticas e empresas na revitalização do turismo sustentável na região, 
enfatizando as indústrias culturais e criativas. Os autores explicitam que a ideia do estudo é 
também estimular o desenvolvimento de regiões rurais e periféricas, a fim de reduzir a 
marginalização rural. Importante mencionar também o estudo de Gómez e Frias (2022) que 
investigaram o uso de Inteligência Artificial no setor do turismo, enfatizando o fomento da 
inovação social. 

Outro aspecto social levantado em algumas publicações diz respeito à falta de uma 
uma Participação Democrática. Em uma pesquisa sobre Cidades Inteligentes, Calzada 
(2020) denuncia que os arranjos de Parceria Público-Privada (PPP) não são democráticos e ao 
estudar determinadas estruturas multissetoriais, demonstra a presença constante de ativistas 
sociais como intermediários. Nesse sentido, Dezi et al. (2018) também sinalizam a 
importância da entrada de empresas e cidadãos em colaborações públicas. Tais estudos 
trazem, portanto, uma abordagem da Teoria das Hélices da Inovação que inclui a sociedade 
civil como agente importante nessa parceria em prol das inovações sociais. 

Por fim, Forss et al. (2021), Rey-Rocha e López-Navarro (2024) apresentam 
discussões acerca de Saúde. Nesse primeiro, os autores tratam das desigualdades sociais 
presentes nos serviços de saúde. O estudo apresenta o caso de um programa da Suécia que 
possui uma estrutura penta-hélice, sinalizando a importância da cooperação entre os parceiros 
e a participação dos cidadãos para o bom funcionamento dos programas.  Já o segundo, 
apresenta uma investigação sobre o papel de pesquisadores como impulsionadores da 
inovação no setor público de saúde. 
 
CONCLUSÕES 
 

Em busca de sistematizar os estudos sobre inovações voltadas para questões sociais à 
luz da Teoria de Hélices da Inovação, este artigo buscou responder à seguinte pergunta de 
pesquisa: como as parcerias entre universidades, governos, empresas e demais hélices da 
inovação têm contribuído para o enfrentamento de questões sociais? Para isso, teve-se como 
objetivo sistematizar os estudos sobre inovações voltadas aos desafios sociais, à luz da Teoria 
das Hélices da Inovação, por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). A análise 
dos 45 artigos selecionados revelou que há um crescente interesse acadêmico pela articulação 
entre inovação social e os modelos colaborativos de inovação representados pelas hélices. 

A análise descritiva mostrou que a produção científica no tema é relativamente 
recente, com aumento significativo após 2020. A maior parte das publicações concentra-se em 
países europeus, como Inglaterra, Espanha e Alemanha, com destaque para a revista 
Sustainability. As áreas do conhecimento mais envolvidas são Administração, Educação, 
Ciências Ambientais e Políticas Públicas, o que evidencia a natureza interdisciplinar do tema. 

Do ponto de vista qualitativo, os estudos foram agrupados em sete categorias 
temáticas: Educação e Pesquisa, Empreendedorismo Social, Desenvolvimento 
Comunitário/Rural, Turismo Social, Participação Democrática, Vulnerabilidade Social e 
Saúde. Dentre elas, destaca-se a ênfase na atuação das universidades como agentes de 
inovação social, seja por meio de projetos de extensão, FabLabs, metodologias ativas de 
ensino ou parcerias com comunidades (Alméstar et al., 2022; Morawska-Jancelewicz, 2022; 
Valenzuela-Zubiaur et al., 2021). 
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Em termos de contribuição, a literatura indica que o empreendedorismo social tem 
sido amplamente analisado como uma ponte entre a inovação e o enfrentamento de 
desigualdades, principalmente em contextos de vulnerabilidade (Bezerra & Andreassi, 2021; 
Paunovic et al., 2022; Ibáñez et al., 2022). Além disso, alguns trabalhos vêm incorporando de 
forma mais clara a Hélice Quádrupla, com ênfase na participação da sociedade civil (Calzada, 
2020; Rickhoff-Fischer et al., 2021), e a Hélice Quíntupla, considerando os impactos 
ambientais nas ações inovadoras (Zen & Shibakawa, 2022; Donati et al., 2023). 

Apesar da diversidade temática, observa-se uma lacuna importante quanto à 
abordagem de questões sociais mais estruturais, como desemprego, subemprego, violência 
urbana, desigualdade racial e exclusão digital. Esses temas, quando presentes, ainda são 
tratados de forma superficial ou instrumental. Poucos estudos, como os de Gouvea & Li 
(2022) e Salamzadeh et al. (2022), enfrentam essas problemáticas com profundidade teórica e 
metodológica. 

As contribuições do presente artigo residem na organização do campo de pesquisa, 
evidenciando o potencial transformador das inovações sociais quando estruturadas em 
parcerias intersetoriais. Também se destaca a proposição de categorias analíticas temáticas 
que podem auxiliar novos pesquisadores a sistematizar abordagens similares. A ênfase na 
atuação universitária e na emergência de modelos colaborativos mais inclusivos é um ponto 
focal identificado na literatura. 
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